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Introdução 

A Microscopia Eletroquímica de Varredura (SECM) 

utilizando ultramicroeletrodos (UMEs) vem sendo 

empregada em estudos de superfícies, onde se 

pode obter imagens litografadas a partir da 

interação da superfície do UME com interfaces de 

dispositivos eletroquímicos.
1,2

 Neste trabalho 

propomos uma nova estratégia na preparação de 

plataformas poliméricas para imobilização celular, 

utilizando-se a SECM em estudos de interface em 

solução de K3Fe(CN)6. 

Resultados e Discussão 

A Figura 1a mostra a representação esquemática 
de 6 plataformas poliméricas com 200 µm de 
diâmetro cada, utilizando-se litografia por escrita 
direta, com polialilamina (PAH) depositada via drop-
coating. A distância entre as duas filas de 

plataformas é de 400 m (Fig. 1b e 2b).   

 
Figura 1. a) Representação esquemática das 

plataformas poliméricas no substrato de vidro. b) Perfil 
litográfico mostrando a distância entre as duas filas de 3 

plataformas. c) Interação entre o UME com a interface da 
plataforma de PAH em solução de Fe(CN)6

3-
.  

 
O mapeamento eletroquímico da superfície da 
plataforma polimérica, em uma área de 

1000x2000m, mostra as regiões onde há um 
aumento de corrente (picos) e vales com baixos 
valores de corrente numa escala graduada no eixo-

Z de -1600 a 2400 A. A região em verde revela a 
interface da superfície da plataforma de PAH que 

interage com a ponta do UME (área = 25 m). A 
figura 2 também mostra que cada plataforma possui 

morfologia esférica com cavidades de 80 a 100M, 
como esperado. O intuito em construir essas 

cavidades é que as mesmas servirão como suporte 
físico para a deposição e/ou crescimento celular. 

Outro fator importante é que o vale de 400 m (Fig. 
2b) servirá para imobilização de oócitos bovinos, 
que são células germinativas que serão 
empregadas em experimentos eletroquímicos para 
reprodução assistida em dispositivos do tipo single 
cell (células únicas e isoladas).    

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2a) Imagem de SECM (1000x2000µm) das 
plataformas poliméricas em solução 5 mmol L

-1
 de 

Fe(CN)
3-

. b) Distância entre as filas c) Microscopia óptica 

(300x300m) de um oócito isolado que será imobilizado 
nas plataformas.   

Conclusões 

Plataformas poliméricas com 200 µm de diâmetro 
foram litografadas por escrita direta e 
caracterizadas por SECM. Esse estudo possibilita 
futuras aplicações em eletroquímica celular (single 
cell). 
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